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Curso: MNA- MNA 845 - Etnologia dos Índios  Sulamericanos  
Professor: Carlos Fausto e Luiz Costa (IFCS) 
No de Créditos: 03 
Período: 2o semestre de 2016 
Horário: 3a feira, 9:00 às 13:00hs 
Local: Sala Luiz Castro Faria,  PPGAS 
 

Ementa: 

Este curso é uma introdução ao estudo das relações assimétricas nas sociedades indígenas das 

terras baixas da América do Sul. Seu fio condutor é uma releitura dos temas da "predação 

familiarizante" e da "maestria" de uma perspectiva comparada, estejam esses temas expressos 

no parentesco, no trato de animais e vegetais, no xamanismo, na guerra, no ritual ou nas 

relações com missionários e agentes públicos. O objetivo é ampliar etnograficamente e 

consolidar teoricamente uma reflexão e uma linha de trabalho que vimos perseguindo há duas 

décadas. Procuramos, neste semestre, incorporar textos mais recentes e evitar repetir aqueles 

que já utilizamos no curso oferecido em 2014. 

Sessão 1: Apresentação do curso (23/08) 

Sessão 2: Textos base (30/08) 

 Fausto, Carlos 1999. “Of enemies and pets: warfare and shamanism in Amazonia”. 
American Ethnologist 26(4): 933-956. 

 Fausto, Carlos. 2007. “Feasting on People: Cannibalism and Commensality in 
Amazonia.” Current Anthropology 28(4): 497-530. 

 Fausto, Carlos 2008. “Donos demais: maestria e domínio na Amazônia”. Mana. Estudos 
de Antropologia Social 14(2): 329-366. 

Sessão 3: Textos base (06/09) 

 Costa, Luiz. (no prelo). Feeding and Dependency: Asymmetrical Relations in Indigenous 
Amazonia. Chicago: HauBooks. Ms. 

Sessão 4: Nascimento (13/09) 

 Vilaça, Aparecida 2002. “Making kin out of others in Amazonia”. The Journal of the 
Royal Anthropological Institute 8: 346-365. 

 Gow, Peter 2000. “Helpless – the affective precondition of Piro social life”. In: Joanna 
Overing & Alan Passes (eds.) The Anthropology of Love and Anger: The Aesthetics of 
Conviviality in Native Amazonia. London: Routledge. Pp. 46-63.  

 Van Vleet, Krista 2008. Performing Kinship: Narrative, Gender, and the Intimacies of 
Power in the Andes. Austin: University of Texas Press. Capítulo 3 (“Circulation of 
Care”). Pp. 55-78. 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

QUINTA DA BOA VISTA S/N. ÃO CRISTÓVÃO. CEP 20940-040 

RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL 

Tel.: 55 (21) 2568-9642 - fax 55 (21) 2254.6695  

www://ppgasmuseu.etc.br  

 e-mail: ppgasmn@gmail.com /  

mailto:ppgasmn@gmail.com


2 

 

 Arnold, D. 1987. “Kinship as Cosmology: Potatoes as offspring among the Aymara of 
Highand Bolivia”. The Canadian Journal of Native Studies VII(2): 323-337. 

Sessão 5: Adoção (20/09) 

 Leinaweaver, Jessaca 2008. The Circulation of Children: Kinship, Adoption and Morality 
in Andean Peru. Durham: Duke University Press. [Chapter 4, “Companionship and 
Costum: the Dynamics of Child Circulation” - pp. 81-104; Chapter 6: Pertenecer: 
Knowledge and Kinship” – pp.134-153; Chapter 7: “Circulating Children, at Home and 
Abroad”] pp. 154-162. 

 Viegas, Susana 2003. “Eating with your favourite mother: time and sociality in a 
Brazilian Amerindian community”. The Journal of the Royal Anthropological Institute 9: 
21-37. 

 Maizza, Fabiana. 2014. “Sobre as crianças-planta: o cuidar e o seduzir no parentesco 
Jarawara”. Mana 20(3): 491-518. 

 Menget, Patrick 1988. “Notes sur l”adoption chez les Txicáo du Brésil Central”. 
Anthropologie et Sociétés 12(2): 63-72. 

Sessão 6: Outras criações (27/09)  

 Erikson, P. 2012. “Animais demais… os xerimbabos no espaço doméstico matis 
(Amazonas).” Anuário Antropológico 2: 15-32. 

 Norton, M. 2015. “The Chicken or the Iegue: Human-Animal Relationships and the 
Columbian Exchange”. American Historical Review 120(1): 28-60. 

 Garcia, Uirá. 2015. “Sobre o poder da criação: parentesco e outras relações awá-
guajá”. Mana 21(1): 91-122. 

 Howard, C. 2001. Wrought identities: The Waiwai expeditions in search of the "unseen 
tribes" of Northern Amazonia. PhD. Chicago. Chapter V - Argonauts of Northern 
Amazon. Pp. 226-283. 

 Arnold, D. 2016. “Territorios animados: Los ritos al Señor de los animales como una 
base ética para el desarrollo   productivo en los Andes”. In: Román-López Dollinger, 
Angel Eduardo; Galarza Mendoza, Heydi Tatiana.  Símbolos, desarrollo y 
espiritualidades. El papel de las subjetividades en la transformación social. La Paz: 
ISEAT. Pp. 111-60. 

Sessão 7: Sogro-Genro / Pai-Filho (4/10) 

 Rivière, P. 1987. “Of women, man and manioc”. In: Natives and Neighbours in 
South America: Anthropological Essays. H. O. Ska and F. Salomon. (eds). Gottemburg, 
Ethnographic Museum. Pp. 178-201. 

 Barbosa, G.C. 2007. Os Aparai e Wayana e suas redes de intercâmbio. Tese de 
doutorado, USP. [Capítulo quatro: sogros, comerciantes e patrões]. Pp. 117-149. 

 Santos-Granero, F. (1991). The power of love : the moral use of knowledge amongst the 
Amuesha of Central Peru. London, Athlone Press. Cap. 4 (“The Praise of Love: the paradigm of 
fatherhood and authority”), pp. 163-228.  

 Maizza, Fabiana. 2011. O nome do pai : a centralidade da figura paterna entre os 
Jarawara. In: G. Mendes dos Santos. (Org.). Álbum Purus. Manaus: Edua. pp. 282-295. 
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Sessão 8: Rituais de produção e transformação (11/10) 

 Santos-Granero, F. 1986. “Power, ideology and the ritual of production in lowland 
South America.” Man 21(4): 657-679. 

 Taylor, A.-C. 1994. “Les bons ennemis et les mauvais parents: Le traitement symbolique de 
l'alliance dans les rituels de chasse aux têtes des Jivaros de l'Equateur”. Les Complexités de 
L'Alliance, IV. Paris, Archives Contemporaines. Pp. 73-105. 

 Fausto, Carlos. 2001. Inimigos fiés : história, guerra e xamanismo na Amazônia. São 
Paulo: Edusp. [Cap 6: Rituais de predação e familiarização]. Pp. 419-468. 

 Arnold, Denise Y. and Christine A. Hastorf. 2008. Heads of state : icons, power, and 
politics in the ancient and modern Andes. Walnut Creek, CA, Left Coast Press. [Chapter 
1: “Heads in small-scale polities”]. pp.37-70. 

 Barcelos Neto, Aristóteles. 2008. Apapaatai : rituais de máscaras no Alto Xingu. São 
Paulo: Edusp. Fapesp. [Parte III: “Os rituais de Apapaatai e a cosmopolítica wauja”]. Pp. 
245-317. 

Sessão 9: Relações e dependências (18/10) 

 Silverwood-Cope, P; A. Ramos e A.G. de Oliveira. 1980. “Patrões e clientes: relações 
intertribais no alto rio Negro”. In: Hierarquia e simbiose: relações intertribais no Brasil  
(Alcida Ramos, org.). São Paulo: Hucitec, Brasília: Instituto Nacional do Livro. Pp.135-
182. 

 Penfield, A. 2015. Material Morality:   An Ethnography of Value among the Sanema of 
Venezuelan Amazonia. PhD Thesis, LSE. [Chapter 4: Submission as Extraction: Active 
Strategies for Procuring Goods]. Pp. 97-123. 

 Castro, Iara Quelho de. 2011. De Chané-Guaná a Kinikinau:   Da construção da etnia ao 
embate entre o desaparecimento e a persistência. PhD. Unicamp. [Capítulo 3 - Os 
Guaná e os Mbayá-Guaicuru: Parceiros   nem sempre fiéis. Pp. 137-92]. 

 Reeve, Mary-Elizabeth & Casey High 2012. “Between friends and enemies: the 
dynamics of interethnic relations in Amazonian Ecuador”. Ethnohistory 59(1): 141-162 

 Bonilla, Oiara 2016. “Parasitism and subjection: Modes of Paumari Predation”. In: 

Brightman, Fausto and Grotti (eds), Ownership and Nurture: Studies in Native 
Amazonian Property Relations. Oxford: Berghahn. Pp.110-132. 

Sessão 10: Formas de captura (25/10) 

 Santos-Granero, Fernando. 2005. “Amerindian torture revisited: Rituals of 
enslavement and markers of servitude in Tropical America.” Tipití 3(2): 147-174. 

 Grotti, V. and M. Brightman. 2016. “First contacts, slavery and kinship in North-Eastern 

Amazonia”. In: Brightman, Fausto and Grotti (eds), Ownership and Nurture: Studies in 
Native Amazonian Property Relations. Oxford: Berghahn. Pp.63-80. 

 Karadimas, D.2001. “Parenté en esclavage. Pratiques matrimoniales et alliances 
politiques chez les Miraña d'Amazonie Colombienne.” Droit et Cultures no. 39:81-100. 

 High, Casey 2013. “Lost and found: contesting isolation and cultivating contact in 
Amazonian Ecuador”. Hau: Journal of Ethnographic Theory 3(3): 195-221. 

Sessão 11: Magnificação, chefia e ancestralidade (01/11) 

 Guerreiro, Antonio 2011. “Esteio de gente: reflexões sobre assimetria e parentesco a 
partir de depoimentos de chefes Kalapalo”. Revista de Antropologia Social dos Alunos 
do PPGAS-UFSCAR 3(1): 95-126. 
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 Erikson, Philippe. 2007. “Faces of the Past: Just How "Ancestral" Are Matis "Ancestor 
Spirit" Masks?” In: Fausto, C. and M. Heckenberger, Time and memory in indigenous 
Amazonia: Anthropological perspectives. Florida: UPF, pp.  

 Sztutman, Renato 2009. “De nomes e marcas – ensaio sobre a grandeza do guerreiro 
selvagem”. Revista de Antropologia 52(1): 47-96. 

 Vanzolini, Marina 2011. “Eleições na aldeia ou o alto Xingu contra o Estado?”. Anuário 
Antropológico 2010-1: 31-54. 

Sessão 12:  Magnificação, ancestralidade e vegetais  (08/11) 

 Cabral de Oliveira, Joana 2012. “Entre Plantas e Palavras: Modos de Constituição dos 
Saberes entre os Wajãpi (AP)”. Tese de doutorado, Universidade de São Paulo. [Parte 
1: Da Floresta às Palavras, das Palavras à Floresta, pp. 22-91]. 

 Virtanen, P. “Guarding, Feeding and Transforming: Palm Trees in the Amazonian Past 
and Present”  . In: P. Fortis & I. Praet, The Archaeological Encounter: Anthropological 
Perspectives. Centre for Amerindian, Latin American and Caribbean Studies University 
of St Andrews Occasional Publication No 33. Pp. 125-73. 

 Erikson, P. 2001. “Myth and Material Culture: Matis Blowguns, Palm Trees, and 
Ancestor Spirits”. In Beyond the Visible and the Material. The Amerindianization of 

Society in the Work of Peter Rivière (eds.) L. Rival and N. Whitehead. Oxford: Oxford 
University Press.  Pp. 101-121. 

 Hill, J. 2009. “The Celestial Umbilical Cord: Wild Palm Trees, Adult Male Bodies, and 
Sacred Wind Instruments among the Wakuénai of Venezuela”. Journal for the Study of 
Religion, Nature, and Culture 3(1): 99-125. 

Sessão 13: A sombra do Inka (16/11) – quarta-feira após o feriado 

 Roe, Peter G. 1988. '”The Josho Nahuanbo are all wet and undercooked: shipibo views 
of the Whiteman and the Incas in myth, legend and history”. In: Jonathan Hill (org.) 
Rethinking History and Myth: Indigenous South American Perspectives on the Past. 
Urbana, Il: University of Illinoi Press. Pp. 106-135. 

 Calávia, Saez, Oscar 2000. “O Inca Pano: mitologia, história e modelos etnológicos”. 
Mana 6(2): 7-35. 

 McCallum, Cecilia 2000. “Incas e Nawas: produção, transformação e transcendência”. 
In: Bruce Albert & Alcida Ramos (orgs.) Pacificando o Branco: Cosmologias do Contato 
no Norte-Amazônico. Unesp: São Paulo. Pp. 375-398. 

 Ramírez, Susan Elizabeth 2005. To Feed and be Fed: The Cosmological Basis of 
Authority and Identity in the Andes. Stanford: Stanford University Press. Capítulo 4 (To 
Feed and Be Fed: Curacal Legitimacy and Cosmology). Pp.113-56. 

Sessão 14: Xamãs, sacerdotes, missionários (22/11) 

 Hugh-Jones, S. 1994. “Shamans, Prophets, Priests and Pastors”. Shamanism, History 
and the State. N. Thomas and C. Humphrey. Ann Arbor, Michigan University Press: 32-
75. 

 Viveiros de Castro, E. 2002. “Xamanismo e sacrifício”. In: A Inconstância da Alma Selvagem. 
São Paulo, Cosac & Naify. Pp. 457-72. 

 Vilaça, A. 2016. Praying and Preying. Christianity in Indigenous Amazonia. University of 
California Press. [Cap. 4: Strange Creator]. Pp. 144-72.  

 Bacigalupo, Ana Mariella (2016). Thunder Shaman : making history with Mapuche spirits in 
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Chile and Patagonia. Austin, University of Texas Press. [Chap. 6: The time of warring thunder]. 
Pp. 155-197. 

 Pierri, D. 2014. “O dono da figueira e a origem de Jesus: uma crítica xamânica ao cristianismo”. 
Revista de Antropologia 57(1): 265-301.  

Sessão 15: Discussão dos trabalhos e encerramento (29/11) 

 

 

 

 


